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(IMPRESSÕES JJE 171./1 (J.E�lf) 

-----� 

Aincla sob clesagradabilissitnas itnpressões que a3-
saltaranl-n1e o espirito, na ultin1a excursão á })arte do 
valle do rio << J aguaribe >> comprehendida entre sua fóz 
e a cidade do Limoeiro não 111e pude furtar ao desejo 
de external-as áquelles que realtner1te se interes san1 pelo 
futuro d'este 11osso querido Ceará. · 

, 
.• 4. bàrra do rio «J aguaribe>> é se1n pre a m�sn1a: 

perigo ;a, e dia a <lia a tu ll1 ad:1 n I o só pelas a reia3 de-
· positadas p'elo� ventos e correntes ocear1icas, con1o pelas 

de alluvião arrastadas pelas aguas d'aquelle 111esn1o rio, 
durante a estação pltlvial. N enl1u1n traball1o de n1ell1o

. ramento se ha ali, até hoje, realisado. Apenas existe o 

• 

• 

· serviço de praticagem, incu1nbido pelo governo federãl, 
de examinar e son<lar os canaes que dão entrada ao 

- . ancotadoiro denorninado « Fortinl1o ». 
. Quém escrev� estas linhas percorreu e exan1i110U, 

ahi, em 1872, o vasto e be1n construido armaze111 (cujas 
obras haviam &1ido acabadas de pouco), destinado a re
ceber as cargas a etnbarcar, de IJrocede·ncia d.a cidade 
do Aracaty ; bem assim� as mercadorias que, vi11clas do 
Recife e da Europa, se destinava1n aos ·mercados d'esta 
mesma cidade e do i11terior. Etn frente a esse artnazeu1 
e�istia um longo trapiche� convet1ienten1ente disposto e 
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que se prcsta\'a mu i commo<lmucnte ao s c rvi1; o de em
barque e desembarque dos volumes n 'ellc armaz enados, 

tanto para bordo dos navios, coJuo tias lunchj,s c Lar-

caças do trafego. 

N 'aquella data quando aportei no ancoradoiro do 
«FortiultO>>, nl1i se ach:iv an1 funtlcadas cinco a seis ctn
barcações, <le nacionali<'ade estrangeira c de grande ca
ládo, esp�rando carga para a Europa; estanu0 urna d'ellas 
atracada ao trapiche, carregando. 

Qual não foi poré tn 1ninl1a dece})Ção ultitr1a1nente, ao 
eilfrentar o (( FortinllO >�, vendo o sur)rauito arlrlaZClll 
quasi e1n rninas ; tenclo já desabado o lanço extrê1no, do 
I:.ulo N . , do 111estno edificio, nã.o possuindo n1ais, este, ttma 
só porta ou j anella ;  havendo o tra1)iche (lesapparecido 
cotnpletatnente, a ponto ue não existir, siquer, vestigios 
d 'elle ; a parte · restante do grande arn1aze1n em verda
deiro abandono, servindo de abrigo a bezerros e cabras, 
e atneaçaudo mes1no desabar eu1 futuro não n1uito }�Jn
giquo, si ll1e não fôre1n ern a11xilio co111 al gun1 · traba -

lho de prevenção! . . . . . . 

Essa propriedade, actualrnente em tão deploravel 
estado, a qual in1portou e1n bôas dezenas de contos ao 
seu primeiro proprietario, pertence (segundo fui infor
mado) a 111n bane� que se denomina <<ltnpulsôr�, si não 
1ne falha a n1ernoria. 

Realmente, en1 vista do que · acabo de expôr, o tal 
banco xela do 1J�el1tor nzoclo possivel os bet�s qtte llte 
pertence1n ! . . . . . . 

Nos ternJ)OS idos, há ttns trinta e tantos annos, os 
vapores da Cotn })anhia Pernatn bucana podian1 s11bir o rio, 
encontran(lo sen1pre tJrofunditlc:tde sufficientc <l 'agua para 
navegar. Em uma viagem q11e fiz, em 18G4 ou 18G5, o 
v a pôr que. me conduzia fundeou á vi� ta da cidade elo 
Aracaty . 

E actualmente ? . ... é triste dizei-o! .... os cuters, 
barcaç.as, ·e as proprias lanchas de 1)eque110 caládo� dif
ficilmente aportam áquella cidacle, etn conseque11cia elo 
grande nutnero de bancos de areia que se tem for111aflO pQ leito· do rio. Esta navegação só se pó de · effectuar, 
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com n1ais (lesasson1 bro, por occasião das tnarés-fl�enchente. 
Th'lesn1o durante a ac�:-ão da prea1uar, a qui lha d'cstas 
en1harcaçõcs roça sobro a areia, nas pruxirni (lades ·do 
respectivo pôrto. Ali 11unca se realis o n trabalho algunt 
t�e tnelhoran1ento. E� snppônl1o tne;:, tno que ern tornpo 
algu1n se realisarci, visto o ahan �lô no e1n que te1n C3tado 
até )1oje, e contin tl ará a c•tar aqnella via fluida, que 
an1eaça ficar con1plctan1ente obstt·uida . 

F�ste facto n5o n1e s�1 rprendeu, etn absoluto; por
quanto já o l1avia presenciado 110 rio « �iossoró >>, e111 
un1a excursão que fiz á cidade do 1nesn1o no!ne; e1 betn 
a3sitn, 11Ó rio <<S. l1.,rancisco >>, de ta1nanl1a 11otorieclatlB, na 
secção co1nprr.l1enrlida entre a �idade de «Pão-d'i\..ssucar» 
e a vil la fle « Piranl1as >>, p0nto inicial da \'�'ia Ferrea de 
«Paulo-Affonso » • 

O trafego é feito n 'este rio, a partir ela cidade de 
«Penêclo», por canôas eS})aços�s e peqlienos vapôres, 
especialrnente construidos para n'elle navegare1n. Pois 
betn, na occasião de baixarPin as aguas� essas en1 bar
ca<;ões tócn1n e encalha1n , 1Pesn1o, nos bancos d'areia que 
se tê1n for1nado no decurso das enchentes cl "aquelle rio. 

Do. que fica (lito aci1na, se pócle tirar tnui natural
mente a seguinte conclusão : 

Ao passo que os governos d:1s nações ad iantadas 
trátam, pelos n1eios _a seu alcance, de tornar via veis os 
seus rios, que não o são em consequencia elos obstaclllos 
que offerecetn �os respectivos leitos, os do Brazil deixam 
inutilisar-se co1npletatnente, pelo accutnulo das areias, 

·aquelles dos seus que são francamente navegaveis n't1n13. 
extensão mais ou menos consideravel, aggravando d�e3ta 

·fó rma as �onclições do commercio, das industrias, e agri
cultura das zônas servidas por aquelles rios, difficultando 
o se� progressivo desenvolvimento, e prejudicando, por 
conseguinte, os n1ais vitaes interesses da nação ! ..... . 

E, ao passo que por um la<lo isto se dá, por 011tro 
observam-se os esbanjan1e11tos de 111ilhares tlc contos de · 

réis, arrancados dos cofres naeion a cs , })ara a.Jin1entar 
f;p_p trªtP.� 9.P�!Pf?OS: e re!Jl��j�! f }�_sp _� tr�s cte Co1npanhi�� 
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estrangeiras, que aq u i ven1 exc lusivan t cntc 
f bl. r ' 

. ortu na pu 1ca ........ . 
·A cida<le do Aracaty 

augtucnto do nutnero de 
cresceu llln ponco pelo nJ.tural 
l)redios, qlle forn1ara1n novas 

rttas. 
Não é, porén1, a n1csn1a qúe conlteci outr'ora. , A riqueza e actividalle qtle n'ella se notavan1, l1a 

ttns quarenta annos, grangen.ra1n-ll1c n1orecida no1neada. 
Era titla corno un1 <los tnais itnportantes e1nporios co1n
n1crcin.e�; da a11tig�1 11rovincia <lo Ceará. 

De corto ten1po á esta !)arte o Aracaty decahiu 
consiclerayellncnto d1 stla suprcn1acia co 1 nxnercial. Grande 
parte do co1T1n1crcio do interior que se fazia por seu 
l)Ôtto tnaritin1o, directatnente colrt a praça do Recife, foi 
clesviado, 1nui proposital1nente, e1n beneficio do con1-
nlercio da Capital. Para ·um tal resultado concorreu 
rr1uito, n'estes ultitnos vinte-e ·cinco annos, a construcção · 

da \7ia Ferrea de Baturité. 
/ · 

Diversas outras -causas alerr1 cl'esta concorrera111 para 
afastar do })Ôrto do Araca(y, fazendo encatninl1a.r para o 
de 1\iossoró, no Ilio Grande do No r te, parte elo conf
Inercio (por cabotagcn1) dos ge11eros e prouuctos de in
dustria da prorincia, que por aquelle pôrto se fazia; taes . 
fôran1 as que passán1os a expôr : • 

• • 

Degradação co1npleta da: estrada de rorlage�n que 
do interior se dirige á cidade do Araeaty, a ])Onto de 

' 

por occasião do inyerno, a J)Oucas leguas de distancia 
cl'esta cidade, r1ão poderen1 transitar, sen1 superare111 · _  

difficuldades in1n1ensas, os carros de eixo fixo (ali e1n · · 

voga) ; 
Existenci�, nas proxiini<lacles da cidade de 1\iossoró, 

de abundantissilnas salinas, e1n que os habitantes dos 
centros do Ceará SA })Ódenl }Jrovêr, por 1)rrços assah 
tecluzidos, (lo sal ffUC lhes convén1 transportar para o 
interior; · 

Existencia ainda 11 ,essa cidaJe, de un1a Rel)artiç.ào 
convenientcn1ente nlontalht, sob a denotninaçJo tle ( '' êr
O-lJÔSo>··, tliSl)Ondo de vastos artnazens onde eran1 tlepo� 
§jtados os �eneros e procluctos de procedencia, Q.ã9 fl9 
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d.o Rio Grande elo No r te, con1o <lo Cearei, rcccbcn<lo ahi 

seus donos t111l Conl1ecitnento, cou1 deelara��ão (la quan
tidade e qualidade <lo genero ou prcHlnf�to rccoll1ido� e 
})Odenclo. n1ediante a ex h ibi�;ão <l 'este (lO�jJ 1nen to, ef-Iectunr 
a venda aos coinpratlores qne so on�o:11r. 1 v an1 constantc

I11ente n �aquella 11raça. As <l\! s p ê s a s da arn1azcnagen1 (lU C 
ali se pagáva., eran1 ITIO(licas; . 

Melhores cendi(;ões da uarra do rio d/� !D.CSH10 110l11C, 
• 

e menor distancia (l'esta ao pôrto do 1tecife, <lo que a 
do rio Jaguaribe, o que detern1inava rednc(;J.o no fréte 
dos generos ou prodtlctos S1Ipra-,�Inencionrrclos. 

Entro. e111 ·outra · orcle1n de con�i.Jera\;ões, ainda 
relativas á cidade do Aracatv. 

v 

A fortuna monetaria se acha ali locali::.>atla nas 111ãos 
de ll111 li1nitado nun1ero de individu a s ca1)italistas e 
commerciantes qlle� por essa cirrun1stanci:1, adquirindo 
uma certa s�l});reinacia ou })reclo ininio sol)re as classes 

menos favorecidas da fortuna , as traz constanten1enta 
en1· utn verdadeiro arrôcJ1 0. Ao passo que estas se vê1n 
na dura necessiclade de con11)rar-lhes, p·)r l)reços assaz 

· elevados, as fazendas, e cereaes de que necessitarn quo
tidianamente, são os productos (le snas prrJ.uenas inclus
trias (artefactos ele pall1a ele carnal1 tl La, la byrin tl1os� rel1-
das, bordados, etc.) por elles taxados 1r1iserave1n1ente; elo 
1nódo que as classes }Jobres, por n1<lis que se esforcen1 
110 trabalho, cliffici limo lhes é, en1 tão 11recaria s con dições , 

manteren1-se. Entretanto IJOcliain 11a-ssar, q11ando não á 
farta, ao menos co1n abunda11cia n1ais ou rnenos relativa; 

• 

porquánto no Aracaty afflúe1n o ·bon1 1)eixe� o ca111arão, 
as ostras, e o 111arisco <leno�·ninado s"ltrltr·(t qtle, en1 cer
tos pontos da costa do I3rasii constitúe u111 refrigerio, t1n1 
providencial recurso para a pobreza. 

A farinl1a de mandióca, essa base ela 11 utri{;ão do 
povo brasileiro, é açtualln cn te, p:n· n. n s classes acitna 
alludiJas, como que nm pônln pl·n1rih!�1-)� p .. >rqtLllltn. a�) 
preço porque a vendern (4(10 e 0\.!() r.·�. o !it rd)� c.��t-:l t\'>:�l 
do alcance das nleslrlas C, 1-., '> )''1 T( �� _j_ ·�:'\�.I) \' \l' ·i I 1,\ •) ('t '1: \ - . \ l (. � : ) L;) . .i _A \ I I . " l 1• \. 1 j l " q, \ l .,_.� -. I t l t . ..) 

acabo de dizer que, en1 Ininha u:ri:;ll. 1).L��.1.��- -� n ·;) )l' 
aquell(l ciqade? 1ne asse�urara1u l)essôa0 J.,� i-u�lu , ) �.L(;�·�'� 
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insuspeitas, <<qno o ·povo, 0111 geral, qn:1si se alin1nnta . 
con1 aq u e lles J1l'O(lllCtÓ:) da pc�:; cJ, apuiltt� af8 rvc.nta<los 

·.. eo!'Jl a gn a e sal 1 . . . » 
<. 

• 

• 

Pelo exposto se poderêt n1 ni fat�ilnton to aval i ar q nacs 
as condições <lo ritla en1 q nc ôra se a��h1 a e l a s ;c pro
letaria, 11 'aqucl la cidade .. se1r1 duvi,1a 1uni }>ouco lison-

• 

ge1r::ts. 
E digan1 - 1 11 e aqnollcs qno o sabcn1 aquilatar (1uae1 

os s o ffr i a1 e n tos 111 o r a os <lo pobre pa i c l  o fcll n i I i a q u e, a pó z 
u1n dia (lo lubôr insano 8 rtuls, volta ao. lar do1nnstjc.o, 
sen1 tr�zer, siquer, o indispensayel I)3.ra saci�lJ' a fôn1o da 
1nulher c filhos?! .... 

E1n un1a palavra para ben1 frisar o estado de 
regresso e <lecadencia e1n Qlle v �ii a cidade do 1\rncaty, 

. basta dizer que, u1tln1a1110:1te, um·-1 farnil i a abastada, quo 
d�ali se retirou para Olitro ponto ela Itepublica, cffectuou 
a ven\la de onze propriedadrs, in c1 usi v e 1.1111 prediv asso
l)raclado, sitos· 11as 1r1ais in1porta11tcs ruas d'aquella cidade, 

. (si hão tne cnga11o) pal:t din1in utis3in1a qllantia de treze 
contos de réis ! ! ! 

Pr1ra co1nplstar a exposição das condições en1 que se 
acl1a pr'esenten18nto a cidaclc do Aracaty, cun1pr0 lnen
cionar a existencia (le : 

l:Jn1a. be1n 1no:1taLla Fabrica (le tecidos- cl'a�godão, a 
qttal fun�ciona re��ular1118Ilte co 1n 50 teares� (*) 

Uma �,abrica de vin11o. de cajú, genebra, licôres, e 
distilação. de aguardente ; 

Duas/ ditas de s:1bão. 

• 

ltlé1n dos preclios (ele aspecto l)tlran1ente vulgJ.r) un1 
que funccionant estes Estabelecimentos, e do eclificio que 
serve de Ca3a-(le-Can1ara e Cacleia, gran(lo sobrado de 
�onstrucção antiga, otf':Jrecerldo as �CC0111111ü(lações indis
IJensaveis ao fin1 á qne se destina, cl1an1au1 a attenç.uo 
dos visitantes t}na tro boas Egrejas, ctn que s;1o cele
bradas, con1 go3to e po1n pa, as soloinnitla<l es elo cn lto 
catl1olico . 

-:--'-- ·-------

�*) Ac�b� de fechar por qiflicu.1nade:5 tinanyeiru�, 
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Torna-se saliento o osLvlo de consc r\· a(;ilo e aen1o 
c1n <1 uc se achan1 cssc3 tc111 pios ; o (}UC denota o z ê lo 
d,aquelles que sJo cn��arreg� t d o s, c a que1u cabe a rcs-
l'onsabilirlade d'esta c on�ervr v ; ã o e aceio. 

, 

!)cixantlo o Aracaty, to:nci a estrada, que segue para 
a ci <la d e de << Itussas » • 

\' encida a distancia, n1ais 011 n1cnos� de quatorze 
kilotnetros, depois de ter (leixad o · atraz i1nn1ensos car
nahubaes e algt1ns baixios cobertos da vegct a(;rro que 
lhes é poculiar--atrave�-;s8i o rio «Ja2_;u�1.ribo/> no ponto 
deno1nina<lo « Passageu1- das- Pedras>>.. nas itn tn e d ia·,/ Õ es, 
a{1uon1 elo povoado (le 1nesn1e> no1ne, e tlnl pouco acin1a 
(la bar r a do r i o << .P a lJ 1 ano >> . 

. Al1i 11 otei os vestígio3 de un1 traball1 J que foi c1n
prel1enclido durante a sê�c� de 1877 a .1870. 

Consistiu elle no seguinte : 
Projectáran1 os encarregados ela distribui�.ão elos 

soccorros publieos construir, 11'aqt1ella secção do rio, u1n 
J)aredão de terra qua partinclo de ua1a das ribancr.ira-, 
fôsse tern1ina,r na outra, ajjresentando, en1 totlo o seu 
d 8 s ::� n volvi n1 e n to, altura c o n v o n i 2 n te. 

Este paredão ti11ha por fitn, 1110 só sev3.rar as aguas 
dôce3 elo rio, elas aguas salgad1s do lJl:tr que são até 
ali in1pellida� pelas n1arés de encl1ente, co1no represar 
as aguas do rio, 11a quaclra pluvial, co 1n o intuito ele 
fortnar ali u1n grande lago, de algnn1as centênas de 1netros 
d'extonsão, pelo leito do rio acilna; ·o qual viria prestar 
in1rhe11sos serviços não só aos habitantes da localidade, 

. como aos transeuntes, cargueiros, e boiacleiros que ven1 
dos centros do Estado etn (le1nanda do Aracaty ;  e, fi-
11al1nente, á população que l)ara ali converge, quanclo 
infeliz1nente é açoitada no i nterior pelo terrivel e nle
donho flagello da sêcca, não clisr)ondo, 11en1 ao 111enos, 
d'aglJa .l)ara mitigar a sôde, e saciar a ele setls co1)arti
ci1)es cl'infortunio, os· seus tão necessarios qt1ão u te is 
ani1naes domesticos. 

· 

O paredão ou barrage1n alltldida foi effectivan1e11te 
levada a effeito, sendo os talucles de t1n1a e outra face 
da mesma revestidos de u1n n1uro (le 1)eclra sêcca, for-. 
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mrtdo de elen1.Pllt0's'r"-<lo .. . ·peq�tàtlaS . ..-'·(1im'en·sões; o qual não 
podia, de fór:na. algilt�l �1 · otl:Oroc0r resistencia á impctuo� 
sirl .. :trle e acçilo tlest)rUlclo:ra das corrcn tos caudalosas que 
se originan1 do accu1�1ulo das agu a s torronciacs, 110 alvéo 

·do3 rios, por oe:�asElo <las C;3ta:;üos lüburnaes. 
O l'(� .:;ul t l(lo eorrc��)p:)H<lou ao que era far.il <lc [)re

ver; as subseqn2ntcs choia�s do rio f!agaaribe fôra1n <le s 
nloronaudo OStUS l'CVOSti1ll8�1tOS do pcura SÔCC1, C des
truindo succDs.siv�unontc a barragetD de terra; de 1Ilü{lo 
que, decorridos a1guns annos, apenas restava cl'ella uma 
pequena ca1nacla de BC) a 40 C8ntilnetros de altura, cujo 
aterro foi an1 par ado e retido pela:� po{lras, <lc estratifi
çaç.ão ob1iqltl, (pJe n 'aquclle ponto irroa1vorãrr1, e1n sen-

. .tjdo transversal, do .l eito do rio. 
, 

Assin1 111es1no, con1 essa . altura ditn1nuta, a can1ada 
de aterro restante_ a qtle vin1os de alluflir, r>rcenc1le, em 
parte, os fins á que foi Jestina(la aqt1ella obra. A·s aguas. 
salgada� se acll::tln totalmente segregadas uas dôces; e, 

. ao lado de ?t�onü.tJtte, forrnou-se utna represa (}e Tnuitas 
dezenJs de 1notros cl 'lexter1são, n1as do l)Otlca profundi
clade, a qual presta nn1 serviço i1nn1enso ás poptllações 
circun1visinl1as, sob cliversos pontos de vista; dos quaes 

_ún1 é :  o l1aver-se ali forn1ado u1n grancle viveiro de 
peixes) dos 1nais apreciaclos pelos naturaes da região 
cearense .. 

Do que fica dito acitna, se tira rnui faciltnente a 
seguinte conclus�o: que a concepção d,aquella obra foi 
a n1ais feliz possivel (*) � 1nas a sua execução não cor
respoi1detl, de fórrna algun1a, ao l)lano e1n tão bôa hora 
·concebido. 

Si n'aquella secç.ão do rio se houvesse c_onstrtiido 
un1a bctrragerrt de acôrdo con1 os preceitos da arte, as
segurátnos, sen1 n1edo de errar, qt1e ali se acharia l1oje 

. for1nado u1n gra11de reservatorio d'<;tgua, qtle offereceria 

(*) Ji,oi o Senador· Tho1naz Pon1pen qne1n, já graven1ente enfermo, e como o ultin1o adeus a ilnprensa, preconisou esta barragem_, em Julho de 1877, e1n artigo editorial do Cea1·ense. 
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in1mensos recurso s , não só aos l1ahitantcs <l'artnella zôna, 
cótno aos do interior <lo �:sta�lo fJUC� qnu r nas q uru1ra3 
IlOrlnac3, q ncr nas el i tnat.e:·ic�1�, { l e111 an d :t�",.-5ülll a rcgiã o 
litoral, perto da fóz tlo , i a 6na ri o c. · 

C o n v é 111 faz c r no ta r q n e u : n ·_t (ta.:; e D :13 c \1 n � :1 c i a:; 
(e be1n prej �ltlici·tl) <li) <lü :>ill·)rJn:unent:> d'e33a obra, foi 
vir o gtande volun1e de t�rras acJ.rrctldL t s pela corrcnt'"� 
d·�l rio <lep·1Sitar-s3 no Ie:to dJ rnes:110, O�)Strnin�lo-o crn 
tnuitos ])Ontos, �lesde a ei(lacle do .c\racaty até o oecano, 
e diffir.ultando sobreinodo, con1o já ficou relatado en1 
outra parte rl'cste escriiJto, a navegaçüo fluvial. 

. . . \Tisto co1no tratei d'essa barragou1 e repres� d�agnas, 
ainda qu.e accitlentallrtente, nos period8s que 11rec8don1 
-})ertnitta-se-me un1a pequena e (lespretenciosa di��res
são sobre a.ssutnpto que á ellas se liga intin1an1ente, o 

·sobre u1n Otltro tle stl1l1ina irnportancia para o futuro 
cl'este Estado: « n rearborisação de seu solo», actual
tnente des11ido etn ·grande parte de n1attas, e cxt.rêlna-

. tncnte rcsequido pelo intenso calôr <.los raios solares ; 
a ponto de, por occasião de verões un1 pouco n1ais 1)1'0-
longados, offerecer á vista do viajante un1 cspectaculo 
triste e nimiatncnte <iesolaclor. 

Tenho como u1na verdade 'incontestavel: « que ao 
homem 11ão é dado. por 111ais energica qtlo seja a s11a 
acção, por 111aiores e lnais r>oderosos que sejatn os re
cursos de que possa elle clispôr, na snperficie do glôbo 

:.�. terrestre,· actuar sobre as fôrça� que agen1 nas regiões 
· ·;� superiores da atn1ospl1era, prodtlsindo tal ou tal l)lleno-

• 

• 

• 

meno; fôrç�s estas que obedecen1, fataJn1ente, á leis 
constantes e uniformes; tão pouco llle é dado })revêr, 
com. a m·axima precisão, modificar, ou do111inar con1ple-
tamente as perturbações que se pos;sa1n vir a 111anifestar 
no jôgo de algurnas d'ellas, ern virtude de circumsta11cias 
occa.sionaes ; taes cotno aquellas que dão lugar á certos 
e determinados phenotnenos tneteorologicos : l)roclucção e· 
queda de chuvas, em primeiro lt1gar; producção de cor
rentes aéreas anormaes, ele furacões, cyclo11es, tornados, 

· tromba�1 etc. » 
. Si e certo que o hotne1n não póde sul)jugar a nattl-

' . 
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r�7.a .. á s u a  v o n tru l n, t c n c l o  e l e r.o l l f< � SS: lJ' � s o f1e l n p re p o r 
e 1 1  a , c n c i d o ; e n t .ü o c o r r c - 1 h n o i 1 1 1 p c �  r i os o d c v(�  r d c" p r e -

caver- se . . . .  preparar-se de n n t e 1 n üo, pa ra [ l i cn u a r  o s 
clesa st r0 .-)0� e rfe i tos  d 'cssa s p c r t u r UfL<.: <10s ; i sto  (� , d a  p ro

t tucc fi o  on ni1o } H ·o t l u r�; fi o  d'c�t e o n  , r:u p t e 1 l e p h e n o 1 n eH o  . 
,) 

. Un ta  d�euas - - a n1 a i s  t e u H�ro�a é a �ê t�C : 1 < J n c  i l <.;o i t� 
e flevasta en1 p eríod os in leter tn inad os, n 1 :1i s ou 1 n cno s 
a fastados uns dos outros, n ã o só a regUl.o ccarcase, cotrt o  
as de to dos os t le 1nais  I�s ta � l o s l in 1 i tropl les . 

" · A ch uv tl é, con1o to J os sab e n 1 ,  a q u cua de I>C( lU Cna3 
gôttas lragua, · tn ais 011 111 enos vo1u tn osas, resu.1tantes da 

· con dea sação dos vapô res aqnosos que s o  acl1an1 cu1 su .. :;
t)8n são na atn1 osph era. 
A 

E .stes vapô res res u1t.a t n : CH1 sua 111 axin13 r)artc, d a  
- evaporação que so opera con staute1 n ente na superfície 
dos 1n ares, e, e1n tn 3nor escála,  ela q ue o ccorre na s n 
p e r fi e i e dos r i os, c o J '  r e n t e s, c a n a e s, r e p rê_, �1. s ,  la g· t) � s ,  a�; n 
el es, etc. ; d<a cru nL1 parto da a g·ua e1n b�3 b i d a  pe l o  solo ; 
e, finaln1 on te, da rospiraçào e tran spiraçào da3 plantas c 
dos anilnaes .  

o 

O s  vapôres e t n anac l os, corno acaban1 o s  <l o c l iz Gr, 
cl "estas fonte3 11crenncs cl e evap �1raçüo, ele va:n- se á� re

giões rr 1 ais ou n1 onos altas da atn1 osphera no cstar lo ve
sicu1tlr, ( �) isto é,  ein for n1 �1 el e poq u o n  os g· lobu l o 3  cl 1eios 
de . l1 n 1n idad c, aggregan1 -se para fó rn1 ar essas 1n assas, el e 
yolutne o . co n fi guraÇão variad as, q u e  rcceb e1n a d r. n o n1 i 
nação de nuvens, e volv en1 ,  fi n aln1eutc, á superficie d a  

. terra cn1 fór1na de cl1u v a, orvall1o, sereno, etc. 

• 

Sendo as n u vens, sob recarrega(l as elos vapôres aqu o
sos, i1n pel l i das Oll transporta( las ás di v ersas regiões do 
Glqbo 11elos . ventos que soprarn n as tl iversas Estações 
do a nnb ; e estes vapôres con densa(l o s  o1n v i rtu<lc de 
certf!.S circu1n stancias esp €ciacs qlie se clão n o  vastissin1 o  

• 

• 

(*) Sei que se controverte actual lnento no n1undo scientifico 
o saber-se qual . a fórma �orno se opera a suspensã.o de vapores á 
atmosphera, si co mo vesículas, si con1o poe,ira l ü1nida. En1 quanto 
�e �ronuilcia a ultima palavra, sigo a velha doutrina . 
,;1 

• 

• 

• 

· � 
' 

• 

• 

• 

, 

. -

' 

-
-

m -

-

-

-



' ' 

.... 

• 

' • 

' 
- . . 

-

• 

--

' 
• 

L . 
I ' 

-

� 

' 
• •  

• 
. . 

•• • 

. 

• 

� • 

-

• 

• 

I 
• 

' 

• 

• 

' 

• 

-

.... 

• 

• 

• 

, 

• 

• 

• 

• 

' 

I 

• 

D \ \ ri \T) "":'f • f' � ' · -... · :-. \ n r -:<t  "'.T - . r:<t ' 1.. ...) � ... � , J. ;_ l. u --� i ' \, :� ·' .. ) ;.!., 

labora· or io  ( 1 1  N �1 t urcza ; co 1 n o  s 8jan 1 : o esta d o  
111 e tr i Cú d a a. t l l l  os  p h c r : 1 ,  � �, s c o r r n n tu s d c a r fr i o ,  o 

• 

h v uro -
, ( '"') 

d es< � l l -
v o l v i t n eu t o  < le clcct r i cid : t ( l c , e te . ; ó o b v i o  q u n  a co n d e n -
sação r l' 'e s scs v a pô r �� s ,  e a q u e: l : 1  dns  t n  n s : u  � ) S  e n 1  fó r n u1 
do gôttas,  p:1 ra p ro í l n zi r n eh n ra, q n n  v n n 1  h n 1 n ed eccr e 
fert i l isar a s u pcr íi c i o  < la te rr: l ,  n ão pó d c l l l , du n 1 o d o  a1 -
gnn1,  real isar-so {t v outadc ( lo h o 1 n u t n  . . . . . . . c s t ii n jrl -
tcirau t c n t e  fô ra do alcance de suas fôr!;ns ,  c < l os r e c-ursos 
de q u e pódo 0lle d iS j )Ôr  

Quacsqn cr l ' c rtu rb� u::.õcs q u c  por  V O ! l  tu r�1 se dêcn1 
n os p h o no 111 o nos  q � 1 0  c o n corre : n 1'  � t r a a p r n J n e(; 0. o das 

1 " • '1 . 
l 

. 1 1 I I., -
cnu vas, v e t n  1 1 1 1  u1r 11 :1 reg u aru . a ( tÇ t as j ./sta <� :- o c s c, cou -

. 'Seguin tén1 on te ,  no c1 i r u  :1 elas <l i v C!' S as re6iões d :1 t{ ·r :-·a .  
O c1 i 1YP 1 d -essas regiões� con1 o tê1n re .�onh ccid  o o �  

n1 ctcorolo gista.s, ctopon (lo : d e  s n a  alti tu de, Ltti t u d 8, e ex
IJo si ç ã. o ;., cl a n �.tu reza d e  se a su l  o ; c la ex 1 e n \;·?i o r c l a  t i  v a 
das terras e (los 1111.res ; da visi 11l1anç.a das 1n  on tan h n s, 
ou . el as grandes nLlSS:ls  lra gna ; ela fre :.1ne:1 cia (lo ccl·t:)s 
ventos ; etc., etc . 

De to d :1 s estas c i r c n rn s ta n c i as, q u a os aq u e 1 1  as sob r :) 
q 11 e pó r lc  a c tn a r ou f r1 fi J i r o e sf) r ç o cl o h o 1 n e ;  n ? . . . Se 111 

· {} uvitla al gu n1a, cl �las apenas : a cx p0si <:ão do sol o , q u e  
póde ser atten uada e, n1 esino, nul lificada pelo trabalh o  
'da arborisc1ção ou rearborisa.çã o ;  e a n1 ulti p l ici d a < le ( las  
·voluinosas 1nassas d'agua qne póden1 ser obti(l a s  por 
n1eio da g·rande e pequ ena açuda,gern,  con strucção de 
bctrrar;en,s Oll f8J)rêsa.s nos leitos dos rios , riacl1os,  cor -. ' . rert tes, et c.  

En1 vista, }J ois, dA t11do quanto fi ca aciln a expôsto, 
_ se póde tirar 1nui logican1 ente a seguinte conclus[1.o : q u.c, 
· ]Jara rtttertz tctr os clesrtstrosos effeitos Ll' essas ]JPrt z trbrtcõcs 

cttnzOS]Jl�er-ic{rs . . . parct torJ�rt,r o cl/n7/t dtts rl,; l �e rsrts :.�· ó J?Its 
... · .i'J/ este E<Jta(la ?'rr .. ais súave, e,, a,inJla, 1 i 7-:L l�s bcnr.fico O L t  

• 

fa vorct ?Jel á . cztlfl trrt ela terrct, )'JJ 'C(lisjJOJ t rlo esta , ]Jorta n to, 
a ser 11 �ais ]Jrodltctiva , ÇOJl. vé;n rn�u ltijJlt:car, }J Or íorlos os 
�n�eios ao rtlcct7'�ce elo lton�eJn, as s7 t}Jrr(i.c/rs rl� a-,rJl f.rt,) e tra ta ,., 
q � taJ�to .a·n,tes, ela rcctrborisaç:Jo ele se �u. solo . 

' 

A }Jrim eira d'lestas n1 efliclas, secu n d ada 11 or u n1 sys 
tenla dt3 irrignç ã Q  borl} concebitlo, é de s n n1n1a van t a gen1 
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bA ACAúE �1 IA C E A R R N S E 
"' ( ) I ) (}-

j.'1rrrt.r;eirds t aos co �n o : o j ['Jro r() ,  o ,fou.:·�·eiro , a r��'I Jut 
fl. ·lulr:t., o ,fttc i) o l), i t t -IJrttn�co )  o /)a/J/(t,. Jf· t licirt ·- t'l'J "/f/tt lo, 
U;; l al ·  / s ��i 1 ·a., e t t� • 

Sêj a 1n atl  Dl>t1�li .ts n,s n1 e t l i tl as d� � q n c fi� aci n 11  n1 c n 
ç 1) as q u aos t J n1 si  d J 1 1 1 : tis d B n a  u1 vê z a� o n sê 1 h ad :l  s 

. e enca recid as , c.� :n o  por <le : n < tis n rg�� � 1 tes, p 0las n 1ais  col n 
I) c te n t B s a n to r i da � l .J 3 n a  1 n a  te ri a. - - o. o .:J t {) u p l e n a rn c n te 
c o :1 v o 11 c i r 1 o d ·isto, 1n � 1 i to n 1 e 111 o r a r ã  o n s a c tu �l c s c o n J i c; 5 e s 
d 'este Estado e dos  Estado�3 vi �ünho 3. 

CalJ J - n1c a� ora cotn p letar a expo3i \;Zio elas 1 1 1  inhas 
iln prcssõos tle viage in .  que fi cou interro1npi cLt en1 co a 
S3quencia e la p0quona difJ·ess:1o qi18 ve�n de ser por n1in1 
f. • t  • 81 !l . . 

Pro33gu i rHlo  na excurs1o e�1�etada, po1a riboira do 
-« ·1 aguaribe»  ::tci1r1a,  t i  v e occ1siãn de aprGci�r JnJ. is  u 1 n a  
·vez o b o ll o pano r � u n a  q u c, ao .s o 111 os do ",li a j ante, o fi e
recern os vastos car nal1úb ae.:; al i  existentes . . 

A prodigio3a c provid encial pal n1 eira <le q u e  c1les 
unican1 ente se co tnpoe tn ,  a q u al é u til ao hon 1c rn  d e 
baixo de tQd os os pontos do vis ta ,  vegeta co1n u 1n a  
su perab n n dan eia a dn1 iravrl ,  e1n a1n b as as n 1 argen s d 'a . 
quelle ri o, nos terren os de varzeas q u e  são constit nicl os  
es1Jecial tnente de n 1 n a  a rgi l la  esr-orr2gadia ,  de côr es
cura ( qu a si prêta ) ,  a q!.Ie dão · v u l garrnente o non1e  de 

Â. !Jnctssape. . 
Os  carnahubaes se st1cceden1,  repet idas vezes, de 

. Ulll · e outro lado da estrada de rodagern, e1n trêchos 
não interro1npidos de dezênas e dezênas de lr i lon1etcos 
cl 'extensão. 

· 

Tên1 elles resistido, mais ou n1 enos, segnn d 0  test e 
JTI U11ho d e  antigos moradôres, a todas as sêccas que l1ão 
·açoit. ad·o ·O Ceará n 'esta ulti1na tn etade d e  secul o . 

N ,este an no, poré :n , quando atrav essei acruella re -

• 

· .gi ão, c1n fins d o  mez d'Agos to, a s eqaidJ.o elo terreno era 
ta1nanl1a, o ·nível da !lgua, n o  sub-solo, l1avia baixado tanto , 
que muitos incli viduos cl'es3á paln1eira obse'rvei con1ple
tamente mortos, �rrÍ todo o decurso da · viagem, até o seu 
ponto terminal . 
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G R E VIS1'A 

A esse res1)eito < levo < l e i x ar cons i gn a ( l o tt m facto ela 
nlais al ta l l l D ll ta ,  q u G S 8  r e L1ci n u a  i ! l  t i  1 1  L U H  e n  le ao fu turo 
da in<lu stria ext ractiva da cJ,rna h ú h c i ra. i sto é :  o córtc 
constante d 'aqncllas que j á  têi l l  att i ngido o grão de 
tn ad u rêz con Yon iento á.:; corlsti ' Ul:<;ÜO . ., ;  a sab or, casa s, 

· c�1rracs, ccrc:tdos, etc . ; c o d�s  q u e, c 1 n  conse 1ucn cid. 
de seu j } onco d esc nrol \' i lncnto, se prcsta1n !nai�  faci l 
n1ent9 a forn ecer  o p�hl l i t o, que é applicado á al i t n en a.. 
t�1ção d os gar lo3 e an inlaos n as qna{ l ras t le  sêcca. e ( lo  
q u al se ex t r al1 o 1 n a s  su e g· o 1 n 1 n �t tn u i  apropria cl J,S á n u  -
trj ção do h o n·l1J tn . 

· N'aque1 1a ostaç.ão do an n o, fins l l 'i\.gosto� a fal ta < lo 
}1UStn.ge n s  era tal, que a rnaior f>arto flo3 proprietarios 
via- se na d nra co ating·3ncia tl e n1anrlar cortar diaria
lllun te, cad�t n1n,  cincveata c tn ais  car n al1 ubeiras no va.:;, 
co1n o fi1n ele foraect�r o paln1 ito aos seus a n i t n aes l}n e. 
a não ser este recurso. 1n orrerian1 a fô r n e, por e3tare1n 
os ca�n pos talados e os · cerca dos con1 pl etan1ente des1)idos 
d e  pastos. --

E si , sôb u �na tal or .len1 (le cou sas, soffrian1 os ir
racio:1aosJ acLin star trestes · so{t'rianl ta!ll b a�11 os racionaes.  

Qu �--1 r1 clo, e1n outra 1)3-rte cl �e .3te traball1o, procuran i lo  
tornar be 1n  paten tes as con di ções elas class es n1enos 

· abastadas res identes na cidade (lo A racaty� disse q u e  
cllas sofi'rian1 priva<;ões, e 1n consequenci a  da escassêz e 

- carestia dos generos ali1nenticios que constituetn a bus� 

• 

de sua nutrição da farinl1a de  n1an d ióca, p or exen1 plo,  
e n1ui especialn1 onte aval ien1 aquelles que l êren1 estas 
J i :1has · quaes não serian1 as 11ecessidades e soffrin1entos 
qas pop ulações 1)auperri1nas elas 111argen s do << J agua
ribe » 

'fudo por ali j á  era n1iseria, 11 'ati uella épocl1a . 
Aos transeuntes eran1 este11 cli clas as tnãos, l) Or t n u 

lheres, 1ncni n o s, e vull1os que i n1 plora van1 t1 1na es1n o la  
pelo anzOr (le lJetlS. 

Ruas fr.i�0ns ai ter �u las e o seu esta ( lJ  de n1agrê�a 
clenotava m rn11i  c laran1ento a defie icnr. ia con1  plet1 de 
u111a n utrição sadia e regular . 

.. 

-

I 

' 

• • 

• 

. . 



- . 

w .. 

• • 

• 

• 

.... .;. - " � -· 

' 

.. 
-

.. 

.. 

• 

-

• 

• 

• 

• 

• • 

• 

• 

nA ACADEMI A OEAREN�E 87 
• 

A n1assa e a g;on1 1 u a  ex trah i d as do ] >a l l n  i to < l a cftr -
-

11 a l1 u b a, s u b s ti t n i a n 1 .. c l l l p ( 1 r t u ,  a L t r i u 1 t : t d e 11 L 1 1 1  � l i  ó ��a � o 
que era, para un1a boa parto  d ' ; 1 ' t n o l 1a ·-; l ) � � p u Ltf; :} 8 �� , n 1 n  
recurso p ro v ideucial .  

O s  factos acin1a apon tados v�1o eon corre � i l l o  d �- � ! r Í : l o 
po · lerosa1ncn tc� P • lrà a co1 n pleta d c va :..;ta\;.ão do .� ea rn ; t .. 

l1nbaes. que c�nstitúe:n sô p o r  si  u n 1 a  v.erda ü e i ra r i ( l  uô
za ou,  antes, o 1 1 1 :1 ior dó te q u e  podia l o g�1 r a N atu rêz:t  
ao l1otne1n que reside n,aquel la .� rGgiDo.s � o n carrc t :1 n 1 
con .-;e�1uencias tanto 1n :1is proj u { licLte.3 e d ei ' l �ravei s rt : • �ln -

. to, co:n o todos n ó 3  sabên1 )S1 } >ara a rO] ) ro, l u 0ç1o ( r� t 
'] Uelles Hl 03ffiJ3 ca,rnah u b J.e3 torn 1 a1 -sJ p r .;�: iso..; pc r·io Jos 
quasi secu lare · -;. 

Si al gu�n pô<;o (*) a i n fl a, por  ac:t·:;o , exi3tia n � leito 
do «.Jaguar i b e » , t i  r a v ::u n d 'e l l  o, p ol a p c s ctl..  u n 1 n .lo t n e
nos efficaz e providencial recurso, o3 ,1n :)rad ôres d:1 r J .3 -
pectiva visinhan ça. 

Eis, e1r1 }Joucas palav ras, o espectaculo q u o  1 11 8 f� rio 
as vistas, e tne  con fran gêo b cora ção, e � n  todo o n1 c n  
traj ectr, pelas denorni nadas varz cas do J agu:1ribe ; e t:.I i L) 
isto - devido ás perturba:;ões t n cte o r o l·ogicas qae, c o � n o  
cl isse eni perioll ,J anterior, de q uan �lo en1 vê.� íL 1.g:JUa1n 

· os fill1os (l 'esta região, bern digna de 1n  e ll1or sorte ! . . .  
Tran f?� )osto3 os t ri 11ta- e - seis  l\ ilon18tro:3 q ue In o 

fleiam da HPassagetn das ped ras , ' á cid1(le de ' 'Russas" -� 
berço natal do i l lustra do e virtuoso D. Li!10, e�\:- l3 i sp o de 
S. Paulo fiz a tninl1a en trada n-esta cid ade j á  (l �J tn i !n  
c o n l1 eci da tl e 11 a 111 u i  to .  

. · nha 
O seu progre 3so n1aterial niio corres p o �1 tleu â, 1H Í 
espectativa. Cou1 pe que11a differença, é a n 1 e s � n a  ( le3  

(*) P óeos ... (\' rU'ldo · 1 nl1 í\ l" "' : n f"l ' • � o 'l O �  1 i ' l 1 ) � 1- 'l '1 �0' � � o  i. l l l r \ ' ' : ' ) P 
, ..) '-'O l \..A. v J U • L� Y U. \, ·-- l .AI 1 I 'J �t · '• v \ t • , \. • 1 , • .1. 

do Estado --sao os deposi �o�3 d 'agn:t, 111 ais I ) H  1 n o ao::� Y o l u : � l  :� · ) .� , 

_que se fo1·n1an1 n as dopro�s0os dJ a. i �i é�o <1J:� rio�, e q u P. � 1  ' <'.-� �- 1.:� 
se consorv an1 depois d �� vasaro:.u os l1lOS il1 -J�,  se1· \r l n do < 1 �) a: ;: . ! : l. 

. das, e prost,tnd�)-�8  á �-;ats í'a<,�:to (lo tJ .Lts a� t1 ( � ! � l �t: ;.� n : \: t' .��� � ·. L�·�t \..\3 

domesticas 
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4 1 f"} ('I n (l l l l  ') :) 4 - 0 l r f !\ - , � 1 1 (' l ) 1 ( t ' 0  : ' t l") ' l  l \ l ( '.' : J l l  I l 11 '!1 fl�� t'(O ( · '.-- ' .� \. • v \ · : \ . : ': t . � o  , .- �-, , t l, ""'' , 1 i (  l . t , J r  . �  I . ,  • 

· t ·· \ l '\ 1. � ·1 ( l n ( l  > • 1 • t r 1 1 t l '  · ·'1 , l · � , • ·� , · .. t ' t · ) , . n < ( l  • t  •· · ' ·1 1 •• ). 1 " · .:  p ( \ r ·  t r 1 ] ) � 1 1.,1 � ( • \. . • \..1 , I : "; : .... : • I • ( t • I . -......., • I i ' / ' \ • ' I ' I ( l • I � � • •  j • 

1 1e sa.d o .  i\ i �.!l.l i l 3  p red i o .) n L ti �; c l ( �gn. n t { � s , d ( � c.n : l ·-.; t r ; u� ;.: :� ·) 
• .. , . 1 · n 1 o !  l �� r n :1.. s D d ü -;  ta �3 1 n, e n t ! '  t� ta n to, o J n \ l l v c ;.· . .; c >  :-3 p o n t { ) :;  , , a 
c ida fl�. 

lJa1 va sto '1\� ! np lo  se a{�hav:l .. al i ,  r, � n  v !a -; d e  c � } ;1 -
c1 u s:i0 � d estina-se e 1 1  P,_ a se r v ir d e  1� grej � t - T;J a t. ri � .  · 

I_) n t' (• Ü :• 1 .... 1· - 0 f f )  ( 1 � ) )• P t (\ ti ' l 1J I) v� C v it (' r : l 'l � P, ,'"' ; 1 t 0 { )  1.. \ �� (\ r-· \' 1 Y) · l  0 \. i , � \... , ' • . I , , , � � , � '\.. ,1 ... J . v • f .. 1 t • ... ... .J ,  ,,_; . · � ' , , �-
, . 

q u o  j �i se tr�lt f lV �t · d�� d >1r p:_n· · t. �:� r n1 i n a�. lJ  o t r1lJ�d 1 1 o  d o  
.... ..., ) t "' l l' l  ), , t·o < ' 'l t·e .- � ·- \ { ._ . ... 1· \· � C' ) 1. J 01 ' 4  • •  l . e O ' l � r · o r • i t l l  ( l ; 'l / '); H �S8il (� e i .a " � t.:  .) i '  ·. L t . a, " k  ,_.) L( , .� ,.  l L _ .) . t , ü '. J 

a s  regras prJ t ic�s da ;\ rt -3 havia � ll r)�·e :d J id ' ) a oílifi ��a ç :lo 
1 ,  '1, ., 

H esse e1n p 1 o .  
� , t J , l 11 t . "? c; onve n1 aerescea : 1 r  q :l L� e . � G . l s�!'l ' t O e � o  c ·.)n :-; .,r u l : to 

g s  e-zp811 Sa3 dos  prop rios f1 ab �ta�1i-8S < 1:3  << ftU 3S8 S �� que . l l f "" 1 . 
1 '::' < . .... , , � }  " "1 r'''"' 1 ) 0  a!-te ·" t.- , l o  ( '") C"(U"J ' ( '} 1 ' \' (' '" pn. •) C ' ' ( Al O  (L:lO, a.�Sl t 1  , tJ I A  \...O .... � LI· v :') cl• l \.J ...._.., -' L v J 1  1 .... . '- u 1 . 

� l 1 . 
t 1 ""  1 C ::l �- t l O  ' C ') t r)f '1 f") n l· o se no'l'• C0'1 ..... 0 ' '' ' 1 1 '1 ' 1  l'" l ''J "' ' '' C r:l  'J ..... 'J ...... 1 1 0 ..., a L :.. , ; \. , v �  ; , l. �" - ..� ,  1 I \.. 1 , • 1 :,:, 0 L � . , v, , '-' 1 ..... , v i..i. 1 '-' ;.:,  , . ,:, 

1uaioros eneo tuios. 
1 ' . . " 

t . 1 1 • 

J J x 1. �. t e 1 n 1 n UJ � 11 ·e s a c 1 ü a c c : • 

Un1 o n tro t2n1 plo,- d o  propor �· õe 3 111 C�1 .J1\ J 3 - e� c� �J.nte , 
· r · l 1 · 

• C· c . n C' ,') t , 0 . a (l t ') }" : •) e s t ') {' o F e� r I 1 � l ·'"" •'":) 1 .. \r a- . õ .'\ e .., (l �:. , {) c. o 11 l -� . IJ({, .t.") l L  'J ,\ .l \  •- , Gt , \  \ v o.._, _., .":) v �  ({, \_} C\1\.J V l \. 
• 

Sn r">' } "<à· rl , "'\ -'1 � � ·')hn Qti' ,"l o . . '-�· 0 , "' ; t. 'J (. v . l-......1 L k C.:.t.u 1 < . ' ' 

I�: t11n pre � l io assobra·1 a.-do, e1n cuj n nnJ:1t  8 H l1D�"i :J r  
f.JJ cci o n arn o ,.T ribu n al d ·J J�lr.f e a Catn J.rcl 1I J. n i ·� í p :t, 1 ; 
J>ara o q u 8 : l is� >õe oll e . <le v .1St:t3 a(l.o i n � n  J '.lJ  ÇÕ l�S ; s e r 
·v indo de Cadeia o an elar t crrco ; 

Á gentil êza do Ill . lno Snr .  l\laj or Fra�J�i .;co F' e rreira 
cl�1-\r<-luj o Li1n a  devi a h ospeclJ.ge n1 que, tanto <lo s u a  p�rtc, 
co1n o da de sua Ex.Ina Consorte e den1ais n1 e111 bros da 
illustre fa1nilia, · foi so breu1o (lo fidalga. 

O Snr.  tnaj or Ara11j o Lin1a rnostro u - se u 1 n  verda 
deiro cavall1eiro- distincto, já por seu caracter de te1n pera 
rija ; j á  })Or suas 111 a11eiras l l 1anas e affa v ois ; j á, final 
tr. ente, pelo prestigio . e estin1 a f]_tle ten1 sabido gran g ear 

� da POI) ulação de << Russas >> . s.a s.a é ,  act ual tn u ; l  te, o 
C hefe d o  Pa rtido Republicano, n'aquell a ci rcun1scril>Ç-J.J 
Inunicipal, e m uito prestitnôso. 

• 

. Minha _estada n'aquella cidade podia ter sitlo l)Or 
�em�is divertida e aprasivel, visto con1o ti11l1a ele coiil -
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D \ ' r'4 \. D r  "1 r 't c ir \.T '  Ti" 'f .. E H. H. J i ! .._:... .. : 1. . l. � ü . - "  u ... ..J 8 J  

c i d t l' n "'\ 1 \ 1 o .-.. ·f \ --, '· f', � . ) '< l \ 1'\ I )  ' 1 1 t I 0 \ '< ' ] ' 1  a c . , t •
. . 7 · t  l l  � \ 1 t !' l 1 ) J• t 1 l : � , ' í\ v ..._ , ( . ,  v·:::> l. '-', I I . .') I i \. ' 1 � } (_ J v .' ' . ',I .. , . d. \' ( . t , � . • "< . I I ' ) 'v 

( 1 t 1 I ')  � 1 [ \  \" ' \ 0 ; l I 1 1  f f ) p 11 1 l ( )' ) t 1 1 ) ) 1" ( }  • I I I l 1 : 0 vl ' ) { l ( \ L 1 ) •'11 • � l t' 1' '.· l : l 11.l f-f i 1 -I \_j ' \. .I \..; 1 .A \ • L � J l l t""'l • . L .. .. v \  J :  .., l ( ' • J • ') t..� l ( ... I - . • 

rad�t a l i n h . t - t· l �L� :�� r� t p � l i .- �a ( L � prd J ) j'H�\ l . u l :. � d u  }: . , t .: td � > . 
] ,; _� �e -� 1·, \  . f.. /\ . • r.--. 1  . . 1 � 1 , . ) ! ' I ·  i ., , . l ' t ' ( � ·· t •- u l ) · t , . l · t : ' · ) · ' )e � t· t t .�· ;. t · -... v • v ....... :") l v J i ) :::-; ..l \.) � • 1 \.,1 . I I } l '--' l ' ; ' i l I I • l, ' L • l . . ' l 
c ll t n � t a 1 1  :� i a d J s e a� h : ti· ��· r a v o n t ·J � 1 ti � e : 1 fe r � a · ) e, 1 H . � :-; ; n · > , 

� O� ( ) l 
.. , ; . ' . ' '1 '\ . \ 1 1 1 1 \  l ·) -., ( · l· · [ • 1  · l .) ' ) , t . )  . \ ; • 1. I . } l ) J d - ' I i '  t \ , "  ( l · )  1 ·  1 { ,. .  I I '  (.\ b .... 1 d .· l v I �  \ ' :)  .I '  • l! � \  t. • .. . ') 1 1 ,.  A t :'l I h l,. t. . l o... L . ) \. . . . ..., . .. . ' 

O c . 1 r  (' ' " 1 ) ; t .--;o " ·) "'i "" r'- t : � ,. l . , ,.\ J '! .l1 ll J . ' ') ' 1l 1  '� i ! \' 'l " l. ,l t �-l � Ü t • .•(.l .l v f t � l  ( - � '.1 \._1 J ! t . (1 \...J\ \ v · ;) , " . \ 1-..J l. , '-· � v , v 
• 

C . l {\ r. \ < ll \ ) c t q (1 1 I O ln • 1 ) · 1· 1 .

.. l 1' )  .. '-'' J \..1 <A i '- ' .J .1. ... '- .l ' \ � '- • 

t) ) 0 7 • � � · "} ·1 t · · :  .... +- � _, , c.· n · l 'l �. ·'l ·1 ,  ' ..... - , · ) · .... 1 1 n l l ·t \. }J v .·. • n. .1. e v 1 L .":) L ;.._; I..J J. >J v \ 1J • .) � ; i '- L li Y . -" d .  ' r. •· 

• 

ncs 11 : 'i. :  1 1  J r J ,:,  3 s • ) •. l ' ' ( , . ) C.! Ll, : l l ! � l >-J '-.....1 

cL.t.ra n t en ta, 
O CJl 'f�; l i -

D ' ·1 0 ._ � r ,) . ., . ) ' '"' o l .... l \r .1'1 •. , t:· .�) � '-� � \ i i i 1 � t. ·-- l v I.J . 
, , \r() , q 1 v l 1 ... . ... 

C ; · l ' l ( l · � , 1 -) n , - ,  .. r ,  . ....... f, ; ;  6) "" /t · '- � '  .. l" '-' 1"1. ' ) • 1 •  'h \.::'· l i �  -� � '-' \. L • ; ) ( �. :, '>> , ... L d �  nd � � ·.J d l ;.,N ' , 
"! 'l � � )  (') .,·• n I \  "l + "' "' ("\ ' l ' \ ) I • ; • ) {). ->- r• � í' f- ,-. "i 1 J ' o 
l l .1 U  d - "'! f t \.. · C t 0 � . J í  H J.U. \. • t 1 ·) �\ J c d í  • 

, 

lT,! � 1 ·) C� l ' C ' 1 ' ll �· · ·t · 1 D ,. l l  .
. l " . ... ' 7  , l ; < f ' 1 ·1 • .....l i I L� I 1,) , � J. ' J - � i .(,  ••. \) : ( . ... \ ' l ,- -, t. 

• 

. 1 .. \ . J\ n {'l � ( · · l t ! 1 i 1 .. ) .. , .. , 1 \.) n . �· .. '(J 

e dos 1) ' ) t ·u .. r· · 1 c '"" 
.!.. lÂI v \,\/ .:::> 

1 üO 1 íl  ! )' ·.l *" 
l.: O • L .�o. e 

• 

_ A relaç1o infra <.1 (1 a r,� � 1 l 1ecer n o .; 
• 

leitore .s r n u n1 cro 
ele art istJ.s e · u fí i c iaes - d 'o fficio que, � l ) 1) '1 { �  : 1 e · ' ''1 l ) A l .tl '"'\ Í l '} ( \ • i 'io I l 1 I V '-' J,_ :. (, . • l . 

C l• d !."' { l ; } Í...\ ': {' 1 "  (ln � l'l c o r 't 'l u !)� � t �)  c· o r} �::J � )  n r•; a ) ' t. G4 · . \J ' \_1..! .... .... � v \. ,..1 A - � u '-" '  ' ..... lo..,.; t.J l.,;oV � ... ,,..� j o 1- o. �11 , .) � .. 0 ... r ·) ; r 0 " C! 
v \,) � ... l 1 " tJ .A. u •J d . ::> 

I • ...., Sl13.S p rOYlSSOJS : 
. 

• · (�a rr)i n'lS 4·�, T\f�t!'CC�l ·3i ro ;:; f'> , Ent.alh · � ( lôrDs l ,  O a r.Ives 
4 2, 1\ h r i d 6 r 1 , I\·�t J s t c o :3 3 l , S ·1 n ·�to i r : )  .:; :!. ;-), .P e d r ��i r o ·� 1 : 1  , 

... l, orn8iro3 1 5, I1"urroiro� 1 í)., 1\lf:tiat.es 9, Seleiros �) ,  C Jr
tií lôr1Js· 6, Pintôre .:; �±, I� ... uni loi.ros � '  Ia1 a gin :1ri a 1 .  

'! )  t ""'  1 '  . . J • t •  l • 

,_ '" l ' ':l �-l o 1 .., r} '' l 0 ' 0 I P 1  � I r C "li ' n ..., , · ·.:t n l'l í ' l ( l o' n f'l  { · ) .... ln • · o · ·"} -.. .& Un . w ' ·- I • � � • �""\ V A. v ' 0 \J' " • \ .. J L  ( ' i .. "'"'\ · 1 <.l ... 1 ( � i d· l ; j v ;:)  .. 

ap�11ausns e lon vô res; fcr� rl i r i ��i i" a tn inha att e�ç1o  o 
d i g n o  J u iz (le D i reito d a  C\1 : n �1r�a, o : n  na pa�·tieular e 
di sti ncto a 1 ni .�o I) r. l1aynl u n d o  F'. 1-l i h ciro ; a��:;egnrn,n i.J o  .. 

rne, ao 1n o s r n o  tern po, q n e  to d J3 tra h a1h1va;n  e v i v Ll]1 
1 n  a is o "1 1 n c n -1 s s aJ L; f e i t .r) s e�  n seu to  r r� o n J t n 1 ., a r r\) .·; -

ta�1flo,  rc:; i g n ad a  e corJj n s :1 l n 3 n t e, a cris8 re.:; n l ta.n t o  (1 �1 
e, .. , C" � ' � 7  Ü . 

r) 1 •·e· · t 1" 0  1 l ·, . .... O' P •} /1 ... 0 ..,.  n J "t -. ' 1 1 ' } t •l (l ; i ) � � ( 1, '. l e  , ·\ t" ' 'l � · � .:'> UJoJ � V�J \..I ( 4 > � l ('AJ \. I I

•

) >-•)· ,..J i " l  -� 4 \, ; ..t.,  �J , •� �JJ ·, .'� 'I - \ • ! ,_t. '1 ·...1 . \. 1 

e1 ... t 1<Jn r l � l 0 � l"' l1 '1 1 t' ''l. l } í ' :l � l· l ·�')rl t :� 'l t f). ··l ) ..., 0 ... r l ·) � "' <l.. ") ' "' ,\ } 0 r ,, ._., r .- .. . l . , ·� '-J , , V >...J l  • i. l -, v .J • ·..1 .J. v \..I (, ,J \ � .".) \. ,) l '  ! l l  I. •.) a \. J ,. .J . ·H . d, d \ }  • 

• • 

I I a ali u m  a p o 1 u e r1 :1 b .1 n , L t d e n 1 :1 : �� i::�� i 1 1 n :J, r(: i :  t l  í n : 1 i t o 
, 

l)ain organisatL1 e a fi n J da. E el la <l iri g i J �t C') l ll h�l :� ta l l t. D  
tn ae:jt tiê� pe l o · i n t el ! igontc e opcro �;o a rtü; ta. Fran r. i :"e\1 
AI""l. o· 1·o P� r � tlcl - �� o q· l 1 l· , ; r· Q 
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90 R E V ISTA 
• 

Posso asseverar pel os trôeh os e l e  l >oa t ll n z i ea, exe 

cn t a(l o s  01 1 1  n 1 i n h� 1. p rcsQ n �; ·l � q n o  pod e r i a c l l <-1 , s e r n  rc 

c.eÍ 'J 1 l c  d \�sa grad a r, cx � 1 i b i r-se perante o p u b l i co d 'esta 
C:1pital, apre

'
; üi l ô r  d a s  d i v i n a s h armo n i as d e  M (!z;art, 

I �eethovcn l {ay < l  n �  e e lo  i n o l v i d a vel  n 1 aost ro brast l c i rO 
CARLOS doMES. E n ' isto n ão vai ex a g ' � ra c; ão a lgu ma · de 
111 i n 1 1  a parte.  

D �:;pois < ias conven i e n t e:; d csp c d i ( las aos bon s · a m i 
gos de  Ilu ssas -totnci a es t rad a q u e v a i  dar á cida( l e  
do « I.! in1 oeiro >> . · 

Feito o t r aj e c t o  ( 1 e 11 n s trinta l{i I o 111 e tr o s, a tr a v c z 
d e  terrenos i n te i rrv n cnte an�1 logns aos que j á  ficaran1 
de .;�ri p tos, isto é :  v arzoas occn p1das p o r  exten sos car 
n �1 h ub�l.8S, ti :� a nl i !11Ll e!l traJa n 'e�t:l cida(l e (lllO, se111 
da v i J a a 1 g ll 111 a é n 1 e !1 0  r cl o q 'J e a de << Il li s s �l s » ; t endo 
ante3 ap reciado, durante al g n n s  inst�11tes, a in1ponente 
1)aiza�13n1 da c lese1n bocadura do rio « D:tnJ b uiú ,) n o  leit o 
do � J  ag:1a rib e » .  

Foi -rn e  assaz agra(lavel a i n1pressão que tn e causou 
a cidaJo do I.Jin1oeiro, logo q u e  ele perto a avist0i.  Seo 
a::; [)8:jto era festivo ; ao n1 es1n o  te!npo en1 q u e  espouca
Vrt " 'll o·:; fógns- do - ar, on vian1 - s 0 0 3  S •) il S  t1 :1 r ; n o n i o3os d e  

-

n : n :1 b :u1 'L1 - r 1 e - 1 n ll z i c 1 n1 :1 r c i a l .,  q u ·c a n n ·l 1 :1 c i 1 v �t 1 n a l g u 1n 
a�Jn t8ei nlento  grato á sens l1:1bitante.�. O n1 Jt ivo (le tal 
rego::;ij o era o n1 csn1 o  que fi�on apo ntrul o  precc\le n t e 
ln en te, qna�1 ( lo tn  o O(jCU pei e la  c i (  l :1rl e d c Ru .;; sas ; era o 
fac�to d a  i n-au g'1ra��J·J d a  lj aha-telcgraphica e le  propri e -
cl a d e c l  o l� s ta do .  O p 1 v o ·1 n a  n i f e 3 ta, v a- s 0 ,  fr a n c a n 1 e n te, 
ll / ' . ' 11 11 ' � '-l 1 t O c· !"  � •) ' ]  , -:k rt O 1 1  t f") ' ·1  t t ' 11 ,, r· l t (\ P. e X ) 1 l � i l · 1 ·  · 1 l ":) v J .... -·- O t.. • l li ;:, .t Lt "- L u '- J '· J ; l • 0 . 1.. ' ·.� ./. ; �. , ! "  ::, ) t 1 (  ; l, ( v • ' 

�A. r ece p�;Io c h os ped ago 1 rL n1 i n h l  e (le tn ai s al guns  
co r n p:1nhoi ros do vía:�on1 , C ; )1lbJ a o  d i .s t i n cto e i ! l llstr3 
0 -l i"' C d r ') 'i ,� N· · ·1 �1 a ... { .. "1 ·�  ,.\ · • • • J l . t. 1 fi . - .. ) .{ • • ,J i. � ... ..� i t !  0 . ., \ .J ,_t v t fl � �r , , 8� 1  l i l l l c t) 3 : 1 C  c�t 1 11 -

• 

fiueneia p J l i tica do l\f ani cipio. 

O trahln1 er1 tn fJi o 111 :1 L; fi , Ll1 ; .! 1  pos � i v o l .  Fal ler..cnl -
111 e ex p r e s s ·.) ( � s p �u · 3, e a n i n e r a r, d e  1 n o d : > p r n '.� i  � o �  e to r n n r 
lJeln sal iente� a s  fi n 0zas e at t  CH\ÕC� q u e u () .) fô r , 1  1 11 d i  s 
pe11sacl as }Jelo ITl 88Hl  o Snr. c .  e! J o seS N u  ne.s � pc las  E x. l l l : l -3 
Espôsa e gentil filha ; finalmente, por seus nuiUerosos vn.� 
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DA ACAD EMIA CEAR ENS E  !J 1 
• 

' 
• • • r.- � -rentes, an1igos, etc., etc . E ) l  �� � 1 · � , � r--

" " '") .-.. I -' .. . 

v ô r e s e as pro v as d � c o �1 :; � · \ . � t ' .  l � ::'. • , ( · ·
. 

· \ � !. ·') • 

• • 

t , ' � ' ,. , .,. '\ 
.. •�o. - 1 •• L � , ! 4 

, I I . \"t • ' l ' , ; 
• r. • ... 

todos, que e n1 no s s o s  cor�t -: \1 _ ' .-_; � : . .·. ; . . . . ·,. . . � i. · I 
• 

. . 
J . - .! 

' . � 

J 

intleleveis : a dôco re ;� , ) j\_: . � . ·. ld  : � l > · . ' 

. 
• 

. ) 
• 

o ,. ' I 
J ! 

. . ;· ; l 
por aquella ci \ lade, e -v 

• 

''' 1 ' 1 .  \ . . , I 1 ' ' ' ,:_) \.....) ._ \ \ J... I � 4. • • • ,.. • 
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• '.J 

• • 
• • • • l ,· . .. • {\ 

v 

duradoura grati dão . 
Quanto a o sou p 1· o 6 � .. c · -.: � o  : �· 1 t • . . • • 

• �- · :) 
' 
' �  .,. ,. • \  l v t .  . -

, ' . 'l 
' - ' 

. 
J J 

n ulneru de Ca s '"' S t 1l !l r• · t l l ' · t � · � 11 : ) r ' ."·: ·} · :· t , � . . . .  !· (..(, ' \( '-,) V \ J � • � ,. , •'... -\_ ' I ' 
• 
..,' > .. • • " • • ' t \. ; 

.. 
I ' J ) ; ·. , 

utn ar alegre, possúc a cr d �t�lu J J � J ; . i J �- · J · .j .. : . _, 
(. ." ' " " ' 

I)  ._: � l , . � u 
� .  . ' .__. . .) 

edificios : 

TJn1 Tetn plo d e  pr()} ! o � ·J.: ü;__� ::� -� · �� '.:-. · · · � - ,. _L : . , : ·�.l L� �<·2 \' J d e  
Matriz, no qt1al se e:{ec!.1 L 1 � �-� ;, - � - t � �  �- ' · . . . > ·< � t - �- :� ·v� � ; H : ; : ) ;_· fl · n 
ampl ·ar e torn n r l11 a i·: .... () l  � · · · ... ' ) .'. , � · ' ... � · .. ' I \ :  .. ') ! � . , � . ·; . ,_ ·. , ··. ': · i - · ·� � . " . · . 1 , . t.<tJ .L ( ,,j \...1 �  .• -� ·- � · � ;  ..... '- � ... ..._: '::.1. 1 '  .. . ... ' .  !J - •. . . 7 ' , • •• -- . ' 

e 
U l '\ l ·t • . � . ' ' ' ... . • ! ) � . . . • ' r . 1n gran( e so n r�1/ ·:: \.L� ::. : L : . ; : -:. J _ ·: .) , \ :�> ) �, : �-. .. � ... �; �_ ; ._ .: � � l ;r 

. .. 

d Gam ara 1\lr ,l , l ;C i " ) .·' l ,. � ') .-� - ,  -� , �  . . . . . · . . , .  ("' ; : , • " r · � l * ()  : · ' a ;- · 1 v l. v. • l. �. i .::. v , l � · 
..... -�. � . 1 · ·" l : .-_. · : . , .....:< • . .� � , .j � ..... Á � •• ; • L , _; • _ .j 

Cadeia o an dar . �  
. ; . \ . . ) . \ ... 

. � . ' . . 
A,. I • . , . � ' . • • -.. . . . .. : ; _, : . ' ""  I .. ' • • .J 
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• 

""': ..... 

� �, .- , -, ' . . . -�. I • • 

elle das accon1n1 otlaçõ0i-:; 
d'eata orden1.  . 

. 
. ) .. .  ' ., ·;, ' . . -. ·, 

•,' I ' ' . .. ,. . . ; . �. ... \ ... ..... i .·._ •,. t ) 
.... 

,. . . � 
� ... ,i .. ;.. .I. 

N a-o estc./l ' 1t e fi ' 1l. r- I· v ,·� · ·:.1 ·\".'1 'r () / ... ,....) . ', .{j ' ·, -; · 1 � ·  
\ .t 1 t.. (. � .1 J. \.J l ·� 4 ..... / \.J \ : 1 :. _, � <L ... ' �- . J j 

.·. • ..f .. • 

' ). . . _ ·- .. . , · - ;' ' ..... ,... -.-• \ ......... , . • , . .. . . !.1 ,. · · ) '• . I · , ·' -' · - · í · · ' .,.. \._1 ,  � i  4 J '..,_/ - \....., ·�· "'" � 1:. .,.  v j : '-• ..._; • J 

o 
·vestin�e1�to exterior, en1 to t1a.s (r:� :=; �;� - �� . .  ::; :: j 

• I . -. ., . .. , . . ) 
; • I o 

' .. ..  ..J ... •' 

" \·. ' (' ' . , J � : • .. 1 . .  :: ' J \.. .  ' 

d .  J
. 1.fl • • 1 

Con10 lzel11 Os no��o� o ·-:· . r • , ·- �  :·, .... _ � ·: : �t · � · :·· � · .-�; -· . 
V ._, t-..1 l l _  \ '-!!.-\.• .j ; .) . I -• \.... l � ._ • . . I ) • 

. ainda en� ]Jrêto »; 
Finalrnen te - un1 Ivl ercrtrl o 

111en sões assaz 
I 

• 

n e cessarias. 
r c 0'lll 'l '"O� o ' c j ._:, ' 

' 
... 

.:' . .. . 
. 

. . ' - ' , .. ) _} . -. . ' J'� � • ! 
• .. • ,'.. • -.., I ' ' .. , • 

' _;j • • J. . - . .... '.J � .,. ._ •• _ A. .._ 

Não se acl1a elle, porérrl , 
ainda alguns.: pequenos servjços 

f e p � "l ·i q • ( 1 n . �- 1 .t { . .. � .. ( ( \ 6  � '  d eJI} ::tn d an cl o 

pleta conclusão.  
d -a  ·Q uanto ás condições 

industrial ios habitantes elo 
mais ou · menos, as mes111as 
população de Russas. 

ele arte })ara a su.a COI�1-

existencia e d�e 
Li111oeiro- são el l as1 pouco 
que exlYUZ relativan1e:.1 te �í 

Elevada aquella loca li dade a c :: . th n :.�(� ria de c.i (�. -�t.cl o� 
apenas há dois annos, ]Jerccco -l l !C  ( ! i s})Ôi' (? l la ele s  Gle

. mentos indispensaveis a co11stitnir, c1n fu t u ro não l}l �Lt r e 
m oto, · un1 ponto relativa111011te i 1nportan t0 d o 1 )01? ( : � � :  . .. �� � ;) 

· e commercio. Seus habitantes laborio::-)0:3� e r, c: rt i n fl ? .:\ s 1 1 � -. 
' 

jp.tqito de <?btêr�m� por todos os mc�LJ.) p :.� 3 � i \' 8 ! ::; , o n . d � . 
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antatn ento tnaterial C n1 0ral de S ll ã  terra, f >Odcrão C i fi  
b reve ten1 po consegujr este rlesiclc1 rt t ll. Ji l ,  se fizcro n 1  p ro
rn is��l arnente coíl vergir o s  s e u s  e sfo rço 3 o enc r�.ji��s c u 1  
tal sentido. 

Á hospitaleirJ. e j ov ial 
Poi Q ' '1 S· ' " ' ·11. c 11. son nn r· I '11 , v ......., .u .. "' .:) 1 l u v ili •::l 
ventura. 

P Ol)Ula ç, ão < lo  
co11dições tle 

. 

I.Ji � n o  e iro 
ptogresso 

.. . 

1. I_C : -5 CJ o, 
c de 

Fortaleza 8 de Setein bro de 1 888 . 
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